
JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 SEGUNDA-FEIRA - 08 DE ABRIL DE 2024
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO
CUIABÁ, RICA EM AFETO 

E OPORTUNIDADES

Cidade

Calçadas no entorno da 
Feira do Centro recebem 
melhoramentos

ADAPTAÇÕES

Acessibilidade, segu-
rança e estética. Estes são 
os três aspectos conside-
rados para as melhorias e 
adaptações no calçamen-
to no entorno da Feira do 
Produtor do Centro, em 
Tangará da Serra.

Os trabalhos são reali-
zados por empresa contra-
tada via licitação pela pre-
feitura, sob a supervisão 
da Secretaria Municipal 
de Agricultura, Pecuária 

Os trabalhos são 
realizados por 
empresa contratada 
via licitação

Substituição do piso de concreto e inclusão do piso tátil

e Abastecimento, pasta 
sob comando do secretá-
rio Rogério Rio. “Estamos 
promovendo melhorias, 
considerando a exigência 
legal de acessibilidade nos 
locais públicos”, explica o 
secretário.

A substituição do piso 
de concreto e inclusão do 
piso tátil direcional acon-
tecerá nas duas laterais da 
Feira, junto às ruas Celso 
Rosa de Lima (26) e José 
Cândido Melhorança (24). 
Já a calçada junto à rua 
Antônio Hortolani (09) re-
ceberá somente a inclusão 
da linha com o piso tátil.

“A prefeitura atendeu 
prontamente essa neces-
sidade e em breve podere-
mos oferecer esse melho-

ramento ao nosso público, 
que nos visita aos domin-
gos e às quartas, e ao pú-
blico em geral que transita 
no entorno da nossa feira 
durante a semana”, obser-
va Valdeci Ferraz Aquino, 
presidente da Associação 
dos Feirantes de Tangará da 
Serra (Asfet).

CABEAMENTO - Outro 
trabalho realizado é a trans-
ferência do cabeamento do 
sistema de proteção con-
tra descargas atmosféricas 
(SPDA) da feira para um 
recorte no calçamento em 
todo o entorno do mercado 
público, para disposição 
subterrânea. Atualmente, o 
cabeamento (de cobre) está 
instalado junto à estrutura 
metálica da cobertura.

Assessoria Especial

PRESERVAÇÃO HISTÓRICA

O Governo de Mato 
Grosso, por meio do Edi-
tal MT Preservar da Se-
cretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel-MT), está inves-
tindo na restauração de 
prédios históricos em 
Cuiabá. Nove imóveis 
receberam melhorias de 
infraestrutura, dentre os 
quais igrejas, residências 
e locais institucionais do 
centro histórico da capital 
mato-grossense. O Edital 
MT Preservar contemplou 
imóveis pertencentes a 

Nove imóveis históricos receberam
melhorias de infraestrutura em Cuiabá
AMANDA MONTEIRO / Secel-MT

pessoas físicas, organi-
zações sociais e prefei-
turas mato-grossenses. 
As edificações atendidas 
abrangem comércios, re-
sidências, igrejas e locais 
institucionais, como mu-
seu e espaços culturais.

As propostas selecio-
nadas receberam valores 
de R$ 50 mil, R$ 100 mil, 
R$ 200 mil e R$ 300 mil. 
Os recursos incluíram 
conservação e recupera-
ção de fachadas e cober-
turas, além de adequação 
para acessibilidade e ins-
talações elétricas, hidros-
sanitárias e de prevenção 
contra incêndio. A obra já 

entregue e concluída da 
Igreja Nosso Senhor dos 
Passos recebeu serviços 
de manutenção, como 
restauração e conserva-
ção da pintura.

Outro prédio contem-
plado foi o da Casa das 
Pretas, sede do Instituto 
de Mulheres Negras de 
Mato Grosso (IMUNE), 
onde os trabalhos en-
volveram conservação e 
manutenção da fachada 
e cobertura. Assim como 
um imóvel residencial 
localizado na rua Galdi-
no Pimentel, que também 
recebeu manutenção em 
sua cobertura.

A minha história se entrelaça à trama de amor que construí por Cuiabá nos 
últimos 40 anos. Imagine a felicidade em chegar aqui aos 9 anos de Santos 
(SP), depois de ter passado por várias cidades do sul e sudeste, para final-
mente “fincar raízes”. Como tantos outros “paus rodados”, nossa família 
havia encontrado nesta terra o que mais almejava: oportunidades!
Posso escrever páginas e páginas sobre tudo que aprecio na nossa cidade 
que completa, neste 8 de abril, mais um ano de vida. Mas o que realmente 
sinto desejo de fazer, neste momento, é uma longa reverência a esta incrível 
“senhora” que chega aos 305 anos sóbria, cheia de história e cultura, porém 
com a mente tão aberta, receptiva e cosmopolita.
Aqui, o calor ultrapassa barreiras climáticas e se estende a um gigante co-
ração de mãe
Aqui, o calor ultrapassa barreiras climáticas e se estende a um gigante co-
ração de mãe, onde sempre cabe mais um, onde sempre há um “jeitinho” 
de fazer dar certo, onde nos sentimos acolhidos. Desde a descoberta por 
Miguel Sutil e fundação por Pascoal Moreira Cabral, lá em 1719, Cuiabá 
sempre teve essa peculiaridade, fazendo jus à sua localização bem no cora-
ção da América do Sul. 
Um levantamento feito pela Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap), em parceria com a Endeavor Brasil, que mediu as 101 cidades mais 
populosas do país, apontou Cuiabá entre as 10 melhores cidades brasileiras 
para empreender. Além disso, em dezembro de 2023, o IBGE divulgou um 
estudo que colocou a cidade em 7ª colocação no ranking do PIB per capita, 
apontando o aumento da sua riqueza.
Os números mostram que longevidade e crescimento andam juntos em 
Cuiabá, uma cidade que se mantém viva e em pleno movimento de ex-
pansão. Apesar dos inúmeros desafios cotidianos, é inegável o avanço nos 
últimos 10 anos em todas as áreas: econômica, política, estrutural, social e 
cultural, o que gerou reflexo positivo no mundo dos negócios, entre eles, a 
adesão de muitas empresas à governança.
Independente de ter nascido ou não aqui, é comum ouvirmos a expressão 
“cuiabano de coração”, porque é exatamente assim que muitos de nós, que 
viemos de fora, se sentem ao falar da cidade. Morar em Cuiabá é sentir 
que “faz parte”. Esse sentimento de pertencimento é algo notável entre as 
famílias empresárias tradicionais que tive a honra de atender e que me en-
sinaram o valor das próprias raízes na busca pelo sucesso.
Nos congressos e cursos que tenho feito pelo IBGC, tem se tornado cada vez 
mais raro encontrar membros da família atuando diretamente na gestão da 
empresa. Hoje, eles preferem estar na posição de conselheiros e/ou acionis-
tas, mas, em Cuiabá, acontece o contrário, as empresas preferem que filhos 
e netos deem continuidade ao legado de forma executiva. Além disso, elas 
são reflexo de muita dedicação (até mesmo devoção) ao negócio.
Outra característica instigante em Cuiabá é que diariamente temos acesso 
a figuras públicas com notório saber, seja em programas de televisão ou de 
rádio. Pessoas como o jornalista Onofre Ribeiro, que compartilham conosco 
conhecimento em política, economia, meio ambiente e tantos outros temas 
complexos, fazendo-os parecer simples. Quanta riqueza!
Somos ainda um berço de grandes artistas, uma terra que transpira musi-
calidade, arte, artesanato, onde nasceram grandes empresas e instituições 
como a União Nacional do Etanol do Milho (Enem), com sede em Cuiabá, 
mas abrangência em todo Brasil e no mundo. Outras organizações da ca-
deia produtiva do agronegócio vêm trilhando esse mesmo caminho (quem 
bom!).
Claro que nem tudo são flores neste caldeirão multicultural. Há alguns 
anos, li um livro que me despertou para a importância de respeitar a cultu-
ra cuiabana para além do olhar turístico. Descolonizar o nosso olhar. Para 
tanto, temos que estar atentos às falas preconceituosas que ligam o povo 
cuiabano a “vadiagem” ou a “preguiça”.
Hoje, mais do que nunca, é compreensível o hábito de tirar a sesta após o 
almoço ou até se sentir menos disposto vivendo em condições climáticas 
inóspitas, como tem sido o calor de Cuiabá que bateu o recorde de cidade 
mais quente do país (e do mundo) várias vezes no ano passado. O calor 
realmente afeta a saúde, sobretudo de crianças e idosos.
Quero terminar minha homenagem dizendo que quem julga não tem tem-
po para amar. Então, que possamos deixar de lado o que nos separa, para 
construir um futuro juntos, mais um ciclo de prosperidade, desta vez, valo-
rizando o verdadeiro ouro dessa terra, que é a sua natureza exuberante e as 
pessoas que aqui vivem. Viva Cuiabá! Nós te amamos!
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